
O uso de venenos está muitas vezes associado ao controlo ilegal de predadores, 
relacionado com as atividades cinegética, agropecuária e columbofilia, mas os 
conflitos entre pessoas estão também na origem de inúmeros casos de 
envenenamento; a utilização de venenos é também uma prática frequente na 
tentativa de controlo de roedores e aves silvestres. 

Associando a facilidade de aquisição do veneno e da sua aplicação, com o número 
de indivíduos que pode eliminar e a sua não seletividade, o uso de venenos tem 
consequências imprevisíveis e incontroláveis. 

Uma vez que as substâncias tóxicas entram nas cadeias alimentares, podem tomar 
proporções incontroláveis e chegar ao Homem e aos animais domésticos e, assim, 
constituir um grave problema de saúde pública; o risco de contaminação dos solos, 
água e mesmo de culturas alimentares existe já que alguns tóxicos podem 
permanecer no meio ambiente durante longos períodos em doses suficientemente 
altas para serem perigosas.  
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O envenenamento é atualmente uma das maiores 
ameaças para inúmeras espécies selvagens, muitas 
delas com estatuto de conservação elevado, como a 
águia-imperial-ibérica, o lobo-ibérico e o lince-ibérico. 
Esta prática ilegal também afeta diretamente animais 
domésticos e pode mesmo afetar seres humanos. 

 

No âmbito do Projeto LIFE Imperial (LIFE13 NAT/PT/001300), com o objetivo de 
avaliar o uso ilegal de venenos em Portugal, foi recolhida informação sobre casos 
de possível envenenamento de 3 fontes distintas: PAP – Programa Antídoto 
Portugal (2003-2014), 3 centros de recuperação de fauna selvagem – CERVAS, RIAS 
e CERAS (2010-2015) e GNR – Guarda Nacional Republicana (2013-2015). Os dados 
foram organizados e tratados com recurso às ferramentas do Microsoft Office Excel. 

 

Os dados sugerem que o uso de venenos está 
distribuído por todo o país com uma maior 
incidência de casos no interior, Centro e Norte 
de Portugal. Os distritos “vermelhos” possuem 
uma grande diversidade de animais selvagens, o 
que sustenta algumas das motivações para o uso 
de venenos. De um modo geral, a distribuição 
temporal dos casos apresenta uma concentração 
entre janeiro-março e em outubro, períodos de 
determinadas atividades cinegéticas e pecuárias, 
e assim, épocas críticas de potencial uso de 
veneno. (fig. 3) 

Este trabalho confirma o envenenamento como uma ameaça real em Portugal, não 
apenas para a vida selvagem e animais domésticos, mas também para as pessoas, 
realçando a importância do contributo de todos para a irradicação desta prática e 
para a minimização do seu impacto na saúde pública, na vida selvagem e nos 
ecossistemas.  
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Discussão 

Gyps fulvus 
(n=89) 

Milvus milvus 
(n=30) 

Canis lupus signatus 
(n=29) 
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Os animais selvagens encontrados pertenciam a 33 espécies protegidas, incluindo 
4 com o estatuto “Criticamente em Perigo”, e 10 espécies cinegéticas.  

O grifo, o milhafre-real e o lobo-ibérico foram identificadas como as 3 espécies 
protegidas com maior número de indivíduos afetados por possível envenenamento 
(fig. 2). 

 

Resultados (cont.) 

Os iscos envenenados usados para atrair os animais são 
muito diversificados e incluíram diferentes tipos de 
carne, comida de cão ou peixe. Isto indicia as espécies 
às quais usualmente se destinam e mostra a facilidade 
com que podem ser consumidos por animais 
domésticos ou manipulados por pessoas. As substâncias 
tóxicas usadas incluem Carbamatos (como o aldicarb), 
rodenticidas, Organofosforados, Organoclorados ou 
estricnina, alguns de venda ilegal.  

Foram compilados mais de 500 casos de possível envenenamento que envolveram 
animais domésticos e selvagens.  

A percentagem de animais domésticos afetados variou entre 7% e 81% dos casos, 
dependendo da fonte dos dados. O maior número de animais domésticos 
identificados pelo PAP (a nível nacional; fig. 1a) está provavelmente relacionado 
com a facilidade dos donos darem pela sua falta e de os encontrarem, comparando 
com os animais selvagens.  

Dependendo da fonte dos dados, entre 81% e 97% dos animais foram 
encontrados mortos (fig. 1b), o que comprova o impacto fulminante e irreversível 
desta ameaça. 
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Figura 1a: Percentagem de indivíduos de espécies selvagens e animais domésticos afetados em 
casos de possível envenenamento (PAP; 2003-2014; n=1587). Os animais selvagens incluem 
12% de espécies selvagens e 7% de espécies cinegéticas.  
Figura 1b: Estado dos indivíduos encontrados (PAP; 2003-2014; n=1593). 
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Figura 2: Espécies protegidas com maior número de indivíduos afetados por possível 
envenenamento (PAP; 1992-2014). 

Figura 3: Distribuição nacional, por distrito (n=499), e picos de distribuição mensal (n=501) dos 
casos de possível envenenamento (PAP; 2003-2014). 
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